
Impacto da COVID-19 na mortalidade por doenças

cardiovasculares e suas causas específicas no Brasil nos

anos de 2019 e 2020

Introdução
As doenças cardiovasculares (DCV) são a principal causa de morte no Brasil1. Seu

caráter inflamatório crônico, associado à inflamação causada pelo SARS-CoV-2, pode

gerar um estado de hipercoagulabilidade e desequilíbrio da atividade cardiovascular2,

aumentando o risco de gravidade. Assim, a relação torna-se relevante do ponto de vista

epidemiológico.
Objetivo

Analisar o impacto da COVID-19 na mortalidade por DCV e nos grupos de causas do

capítulo IX da CID-10 no Brasil e regiões, em 2019 e 2020.

Materiais e Métodos
Trata-se de um estudo descritivo quantitativo utilizando dados obtidos nos arquivos de

declarações de óbito não nominais provenientes do SIM/SUS. Os códigos da CID utilizados

referem-se à causa básica de óbito, correspondentes ao capítulo IX da 10ª revisão,

incluindo todas as subcategorias. No cálculo dos coeficientes de mortalidade utilizou-se

como denominador as estimativas populacionais anuais do IBGE, por UF e região de

residência.

Conclusões
A taxa de mortalidade por DCV reduziu na maioria das regiões, exceto no Centro-Oeste. Já

a taxa de mortalidade por DH aumentou, exceto no Norte. Essa situação pode estar

relacionada à redução na frequência de acompanhamento médico devido ao isolamento

social e também pelo medo de contágio pela Covid-19. Ainda, o aumento na mortalidade

por DCV em alguns locais pode ser justificado pela fisiopatologia do SARS-Cov-2,

caracterizada pela superprodução de citocinas inflamatórias levando à inflamação sistêmica

e disfunção de múltiplos órgãos, afetando agudamente o sistema cardiovascular2.
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Resultados
Na tabela 1 observamos que ao comparar as taxas de mortalidade por DCV e suas

causas específicas no Brasil entre 2019 e 2020 através da razão de taxas, observou-se

uma redução do risco de morrer por DCV (RT = 0,976) e em todas as causas, exceto para

doenças hipertensivas (DH) (RT= 1,203). Houve uma redução na taxa de mortalidade por

DCV nas regiões Sul (RT= 0,968), Sudeste (RT= 0,954), Norte (RT= 0,090) e Nordeste

(RT= 0,999), exceto na região Centro-Oeste (RT= 1,021).

Tabela 1: Razão das taxas de mortalidade por doenças do aparelho circulatório e seus grupos de causas específicas entre os anos de 2019 e 2020 no 

Brasil, regiões e unidades da federação. Fonte: MS/SVS/CGIAE – Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM; IBGE – Estimativas de população
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